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Apresentação

Cara professora, caro professor,

Neste manual, você vai encontrar material de apoio para o trabalho com o livro 
Valentes: histórias de pessoas refugiadas no Brasil. Desde já, enfatizamos que as pro-
postas de atividades feitas aqui são sobretudo sugestões e não pretendem esgotar as 
possibilidades de leitura da obra. 

Ele é composto dos seguintes itens:
1. Carta: conversa coloquial que contextualiza a obra e dados biográficos das 

autoras, além de apresentar sua importância para a vivência literária no Ensino 
Médio.

2. Propostas de atividades i: Este livro e as aulas de Língua Portuguesa: sugestões 
para o encaminhamento do trabalho antes, durante e após a leitura.

3. Propostas de atividades ii: Este livro e as outras áreas do conhecimento: suges-
tões voltadas a professores de outros campos do saber para trabalhar a obra literária 
em atividades de pré-leitura, leitura e pós-leitura.

4. Aprofundamento: Análise estética e crítica da obra: subsídios e orientações que 
auxiliem o professor a exercitar sua leitura crítica, criativa e propositiva, articulan-
do a expressão literária com outras produções e também com a experiência indivi-
dual e social.

5. Sugestões de referências complementares: indicação de fontes diversas que 
podem enriquecer a experiência de leitura desta obra.

6. Bibliografia comentada: apresentação das obras usadas para elaborar este ma-
nual, com um breve comentário.

7. Obras citadas: lista com as referências citadas no texto.

Este material foi produzido com a supervisão da Comunidade Educativa 
cedac, instituição que atua na formação de educadores das redes públicas des-
de 1997, com ampla experiência em projetos que visam à formação de leitores, 
por meio da qualificação e institucionalização das práticas de leitura nas escolas. 
A coordenação pedagógica da ce cedac acompanhou a produção e a edição do 
material escrito por especialistas em literatura e didática da leitura. Houve cuidado 
não só em favorecer a análise dos aspectos literários da obra, mas também em pro-
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por situações com o livro no contexto escolar, situações que favorecessem o diálogo 
com os estudantes e suas reflexões acerca da obra e de seu contexto sócio-histórico. 
O material também contou com a leitura crítica de toda a equipe envolvida na pro-
dução editorial. 

A intenção foi indicar caminhos para que você, professor, possa mediar uma 
experiência literária que seja significativa aos estudantes, ampliando as condições 
para apreciarem esta e outras obras. 

Esperamos que receba este material como um convite ao diálogo entre você e 
o livro, entre você e os estudantes. 

Bom trabalho!
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Carta

Cara professora, caro professor, 

Você já perguntou aos estudantes o que eles consideram que caracteriza uma 
pessoa valente? Quais atitudes, opções e condutas caracterizam a valentia? Que 
acontecimentos da vida demandam que essa virtude seja colocada em prática? O 
livro Valentes: histórias de pessoas refugiadas no Brasil oferece elementos que con-
tribuem para a construção de respostas a essas perguntas. 

Todos os dias, pessoas de diversas partes do mundo chegam ao Brasil buscan-
do oportunidade de começar uma nova vida. É da valentia delas que o livro trata. 
Entender o que as leva a deixar seu lugar de origem requer dar a volta ao mundo 
e viajar por décadas — ou mesmo séculos —, para conhecer crises de toda sorte: 
políticas, econômicas, sociais, ambientais, étnicas. O livro nos possibilita conhecer 
esse universo e ir além: depois de apresentado o panorama geopolítico e histórico 
do conflito, o retrato e a biografia de alguém que viveu na pele as consequências 
da crise possibilitam que os conhecimentos gerais se ancorem em uma história de 
vida particular, marcada por medos e superações, desilusões e sonhos, traumas e 
esperanças. 

As autoras Aryane Cararo e Duda Porto de Souza, que já vinham se dedi-
cando a trabalhar com biografias e com a questão do respeito aos Direitos Huma-
nos desde que escreveram Extraordinárias: mulheres que revolucionaram o Brasil 
(2017), empenharam-se uma vez mais em uma jornada intensa, com o objetivo de 
dar voz e visibilidade a pessoas cujas histórias de vida foram marcadas pela tragédia 
e pela superação. A tarefa não foi simples. Afinal, essas pessoas vêm de dezesseis 
países diferentes e aqui chegaram por motivos variados. Entender esse universo 
exigiu um mergulho profundo no tema. Leituras, pesquisa, entrevistas e a consul-
toria de João Carlos Jarochinski Silva, professor de Relações Internacionais, com 
vasta pesquisa na área de políticas migratórias, fizeram parte do percurso de estudo 
e apuração da informação de qualidade e tratada de forma rigorosa — algo valioso 
na formação dos jovens, em tempos de fake news, pós-verdade e manipulação de 
fatos e opiniões. 

Migração e refúgio são assuntos complexos e multicausais. Compreendê-los 
requer não apenas conhecer fatos históricos, geográficos e culturais, mas relacionar 
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diferentes causas, contrapor pontos de vista, mobilizar referências antropológicas, 
sociológicas e jurídicas, ou seja, o tema possibilita que os estudantes possam 

[...] exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, 

para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 

criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes 

áreas. (BRASIL, 2018, p. 9)

Também é preciso estar informado sobre a atualidade e preparado para questio-
ná-la. Por meio da articulação de diversos recursos, o livro apoia o jovem na cons-
trução dessa visão holística que o tema demanda, oferecendo um percurso rico em 
informações: textos informativos articulam-se a cronologias, tabelas, verbetes e vários 
tipos de gráficos. Transitando por esses textos, o estudante aprende que diferentes 
dados precisam ser apresentados de distintas formas, de acordo com a natureza da in-
formação, o que contribui para o trabalho no campo das práticas de estudo e pesquisa. 

Informações bem apuradas, fontes confiáveis e até uma seção dedicada a des-
mentir boatos e preconceitos criam condições adequadas para discussões sobre 
temas do campo jornalístico-midiático. Afinal, aprender a reconhecer o trabalho 
jornalístico e investigativo de qualidade é um passo importante para desenvolver 
habilidades e critérios de curadoria de informação. Outro campo contemplado 
pelo livro é o da atuação na vida pública. O histórico da Lei do Refúgio no Brasil e a 
análise da relação dessa lei com os direitos humanos universais, bem como as mui-
tas referências a organismos internacionais, instituições e iniciativas individuais 
que oferecem oportunidades aos refugiados nos permitem vislumbrar caminhos 
para a participação cidadã. 

A possibilidade de integrar práticas que são próprias de muitos campos tem 
relação com a complexidade do tema e com a proposta de abordá-lo sem simplifi-
cações. Afinal, como alerta o professor Antoni Zabala, 

[...] os problemas reais jamais podem ser reduzidos a alguma de suas variáveis ou 

dimensões. A atuação na realidade implica sempre incidir sobre estruturas compos-

tas por múltiplas variáveis extremamente inter-relacionadas. A constatação de tal 

complexidade obriga a que uma das funções básicas da escola seja a de formar o es-

tudante para que seja capaz de dar resposta à condição complexa. (2002, p. 81)
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No livro Enfoque globalizador e pensamento complexo, Antoni Zabala (2002) 

argumenta em favor de uma escola que forme sujeitos capazes de intervir de 

forma crítica na transformação e na melhoria da sociedade. Segundo o autor, os 

temas relevantes dos nossos tempos são sempre complexos e a compreensão 

deles exige o estabelecimento de muitas relações, o que muitas vezes nos leva 

a integrar e relacionar conhecimentos de diversos componentes curriculares.

Neste livro, as biografias asseguraram que as pessoas ganhassem um rosto, 
ilustrado pela artista plástica Rafaela Villela, um nome e uma história que, em dado 
momento, teve seu curso transformado por um conflito. O gênero textual biogra-
fia propõe um pacto de leitura baseado na apreciação da experiência de vida: o 
biógrafo não cria os episódios que relata, mas se apoia em pesquisa e escuta e faz 
escolhas linguísticas para ressaltar tanto o que foi vivido quanto a reflexão pessoal 
sobre a trajetória. Assim, histórias reais, de pessoas como nós, revelam-se em sua 
complexidade e convidam o leitor a colocar-se no lugar do outro e a pensar: “E se 
fosse comigo? O que eu faria?”. Essas perguntas podem se desdobrar em questio-
namentos sobre temas de cunho antropológico e sociológico. Preconceito, in-
tolerância, desinformação, entre tantos outros problemas dificultam a inserção na 
sociedade, aumentando a vulnerabilidade. Assim, os questionamentos adquirem 
contornos mais relacionados à participação cidadã: o que eu posso fazer com re-
lação a esse tema? Como posso atuar para que o mundo seja um lugar mais justo? 
Como fomentar a cultura da paz? A seção “Ideias para inspirar” (p. 257) e o quadro 
“Apoie também” (p. 287) apontam alguns caminhos possíveis para a atuação de 
todos nós. A primeira por trazer muitas vozes que se posicionam sobre a situação 
das pessoas refugiadas, o que contribui para o enriquecimento do ponto de vista. 
A segunda, por sugerir instituições que se dedicam a acolher e apoiar migrantes 
e pessoas refugiadas. Os diálogos com a sociologia e com a antropologia ficam, 
assim, vinculados à ideia de cidadania. 

O rótulo de imigrante ou refugiado generaliza e encobre identidades, talentos 
e potenciais que podem ser desvelados ao longo da leitura. É um prazer descobrir 
que um jovem malinês “perdeu a conta das línguas africanas que fala fluentemen-
te” e sonha ser adido cultural do Mali no Brasil. Ou do marroquino que falava 
sete línguas quando chegou ao Brasil, sem saber uma única palavra de português. 
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Uma jovem cineasta, comunicadora e dançarina palestina luta para desconstruir 
visões estereotipadas da mulher árabe, uma congolesa foi miss em sua terra natal, 
um haitiano tem superado diversos obstáculos para conquistar o sonho de entrar 
na universidade... Esses são apenas alguns, entre muitos exemplos de um panora-
ma rico, diverso, marcado por trajetórias de dificuldades, perdas, separações, mas 
não limitadas a isso. São também trajetórias de superação, determinação, saberes 
e talentos. Conhecer essa diversidade de perfis, experiências e potenciais contribui 
para a reflexão sobre o respeito às diferenças e para a formação de cidadãos prepa-
rados para reconhecer e combater atos de xenofobia. 

Toda a robusta carga informativa do livro, associada à singularidade das histó-
rias de vida das pessoas que chegaram ao nosso país em busca de uma vida melhor, 
mobiliza o jovem leitor do Ensino Médio a “compreender os processos identitários 
marcados por territorialidades e fronteiras em históricas disputas de diversas natu-
rezas” (brasil, 2018, p. 564). A valentia dos migrantes e pessoas refugiadas, as con-
tribuições que elas têm dado ao Brasil e os desafios que enfrentam colaboram para 
construir aprendizagens significativas, ampliar as referências em diversas áreas e 
inspirar a participação cidadã. 
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Propostas de atividades I: 
Este livro e as aulas de Língua 
Portuguesa

Com o livro Valentes: histórias de pessoas refugiadas no Brasil, é possível ex-
plorar diversas competências e habilidades propostas pela Base Nacional Comum 
Curricular (bncc) do Ensino Médio, como:

Linguagens e suas tecnologias

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1: Compreender o funcionamento das diferentes 

linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar 

esses conhecimentos na recepção e produção de discursos nos diferentes 

campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de 

participação social, o entendimento e as possibilidades de explicação e inter-

pretação crítica da realidade e para continuar aprendendo.

HABILIDADES

(EM13LGG101) Compreender e analisar processos de produção e circulação 

de discursos, nas diferentes linguagens, para fazer escolhas fundamentadas 

em função de interesses pessoais e coletivos. 

(EM13LGG102) Analisar visões de mundo, conflitos de interesse, preconcei-

tos e ideologias presentes nos discursos veiculados nas diferentes mídias, 

ampliando suas possibilidades de explicação, interpretação e intervenção crí-

tica da/na realidade.

(EM13LGG103) Analisar o funcionamento das linguagens, para interpretar e 

produzir criticamente discursos em textos de diversas semioses (visuais, ver-

bais, sonoras, gestuais).

(EM13LGG104) Utilizar as diferentes linguagens, levando em conta seus fun-

cionamentos, para a compreensão e produção de textos e discursos em diver-

sos campos de atuação social.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2: Compreender os processos identitários, conflitos 

e relações de poder que permeiam as práticas sociais de linguagem, respei-

tando as diversidades e a pluralidade de ideias e posições, e atuar socialmen-



12

te com base em princípios e valores assentados na democracia, na igualdade 

e nos Direitos Humanos, exercitando o autoconhecimento, a empatia, o diá-

logo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos de 

qualquer natureza.

HABILIDADES

(EM13LGG202) Analisar interesses, relações de poder e perspectivas de mun-

do nos discursos das diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e 

verbais), compreendendo criticamente o modo como circulam, constituem-se 

e (re)produzem significação e ideologias.

(EM13LGG204) Dialogar e produzir entendimento mútuo, nas diversas lingua-

gens (artísticas, corporais e verbais), com vistas ao interesse comum pau-

tado em princípios e valores de equidade assentados na democracia e nos 

Direitos Humanos.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 4: Compreender as línguas como fenômeno (geo)

político, histórico, cultural, social, variável, heterogêneo e sensível aos con-

textos de uso, reconhecendo suas variedades e vivenciando-as como formas 

de expressões identitárias, pessoais e coletivas, bem como agindo no enfren-

tamento de preconceitos de qualquer natureza.

(EM13LGG401) Analisar criticamente textos de modo a compreender e carac-

terizar as línguas como fenômeno (geo)político, histórico, social, cultural, va-

riável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso. 

Língua Portuguesa

HABILIDADES

(EM13LP02) Estabelecer relações entre as partes do texto, tanto na produção 

como na leitura/escuta, considerando a construção composicional e o estilo 

do gênero, usando/reconhecendo adequadamente elementos e recursos coe-

sivos diversos que contribuam para a coerência, a continuidade do texto e sua 

progressão temática, e organizando informações, tendo em vista as condições 

de produção e as relações lógico-discursivas envolvidas (causa/efeito ou con-

sequência; tese/argumentos; problema/solução; definição/exemplos etc.).
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(EM13LP05) Analisar, em textos argumentativos, os posicionamentos assu-

midos, os movimentos argumentativos (sustentação, refutação/ contra-argu-

mentação e negociação) e os argumentos utilizados para sustentá-los, para 

avaliar sua força e eficácia, e posicionar-se criticamente diante da questão 

discutida e/ou dos argumentos utilizados, recorrendo aos mecanismos lin-

guísticos necessários.

(EM13LP07) Analisar, em textos de diferentes gêneros, marcas que expressam 

a posição do enunciador frente àquilo que é dito: uso de diferentes modalida-

des (epistêmica, deôntica e apreciativa) e de diferentes recursos gramaticais 

que operam como modalizadores (verbos modais, tempos e modos verbais, 

expressões modais, adjetivos, locuções ou orações adjetivas, advérbios, locu-

ções ou orações adverbiais, entonação etc.), uso de estratégias de impessoali-

zação (uso de terceira pessoa e de voz passiva etc.), com vistas ao incremento 

da compreensão e da criticidade e ao manejo adequado desses elementos. 

(EM13LP31) Compreender criticamente textos de divulgação científica orais, 

escritos e multissemióticos de diferentes áreas do conhecimento, identifican-

do sua organização tópica e a hierarquização das informações, identificando 

e descartando fontes não confiáveis e problematizando enfoques tendencio-

sos ou superficiais.

(EM13LP39) Usar procedimentos de checagem de fatos noticiados e fotos 

publicadas (verificar/avaliar veículo, fonte, data e local da publicação, autoria, 

url, formatação; comparar diferentes fontes; consultar ferramentas e sites 

checadores etc.), de forma a combater a proliferação de notícias falsas (fake 

news). (EM13LP40) Analisar o fenômeno da pós-verdade — discutindo as 

condições e os mecanismos de disseminação de fake news e também exem-

plos, causas e consequências desse fenômeno e da prevalência de crenças 

e opiniões sobre fatos —, de forma a adotar atitude crítica em relação ao fe-

nômeno e desenvolver uma postura flexível que permita rever crenças e opi-

niões quando fatos apurados as contradisserem.

Capa povoada de retratos de pessoas muito diferentes umas das outras, índice 
que remete a quatro continentes, fontes de diversas cores, algumas páginas colo-
ridas, diferentes tipos de diagramação da página, para atender à diversidade da 
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informação vinculada, retratos ilustrados e infográficos. Bastam uns minutos de 
exploração de Valentes: histórias de pessoas refugiadas no Brasil para que o leitor 
perceba que está diante de uma obra que oferece muitos caminhos para a leitura. 
Dada essa riqueza de possibilidades, o planejamento do trabalho com o livro re-
quer algumas escolhas. 

Em primeiro lugar, é preciso ter em conta a variedade de textos que se articu-
lam para: 

•	 apresentar o tema;
•	 informar sobre os conflitos;
•	 envolver os leitores para que reflitam sobre os temas propostos e se engajem 

na busca de soluções para os problemas apresentados; 
•	 ampliar as referências;
•	 narrar as biografias; 
•	 definir termos. 
São textos que atendem a diferentes propósitos e requerem estratégias de leitu-

ra específicas. Alguns deles, mais complexos, são adequados para a leitura compar-
tilhada, isto é: o professor lê em voz alta, estudantes acompanham, lendo silencio-
samente seus exemplares. O professor faz pausas em momentos estratégicos para 
oferecer informação contextual, propor perguntas, fomentar a troca de ideias ou 
ouvir dúvidas e colocações feitas pelos estudantes. 

Outros textos são propícios para a leitura individual, silenciosa, orientada por 
uma pauta que esclareça o propósito da leitura. Por exemplo: ler o texto “Copa dos 
Refugiados” (p. 38-9) e procurar trechos que evidenciam a importância do evento 
para a integração de migrantes e pessoas refugiadas. 

Há também os textos que rendem boas análises em duplas ou pequenos gru-
pos. Por exemplo: na leitura da “Copa dos Refugiados”, as duplas podem analisar 
os gráficos e mapas que informam sobre o ano de 2017 e estabelecer relação entre 
as informações, a fim de concluir o que explica o alto número de solicitação de 
refúgio em Roraima em relação aos outros locais do país, naquele ano. Elas devem 
notar que a maior parte dos pedidos procedia da Venezuela, que faz fronteira com 
Roraima. 

Além da diversidade de textos e de experiências de leitura, também é funda-
mental considerar o potencial do livro para o trabalho interdisciplinar. A discus-
são sobre os conflitos que causam os deslocamentos forçados das populações pelo 
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mundo pode ser mais aprofundada caso o trabalho seja desenvolvido em parceria 
com os professores da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Essa parceria 
pode ser feita de muitas formas diferentes: parte do livro pode ser lida nas aulas de 
Língua Portuguesa e parte nas aulas de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas; o 
livro pode ser todo lido nas aulas de Língua Portuguesa, e depois discutido nas au-
las de outros componentes curriculares; ou ainda o livro pode ser lido nas aulas de 
Língua Portuguesa e algumas dúvidas podem ser registradas para serem discutidas 
nas aulas de outros componentes curriculares. 

Também se pode pensar em um percurso que articule algumas leituras feitas 
na classe, com o apoio dos professores, e outras feitas em casa. Os professores en-
volvidos precisam analisar o material juntos e definir a forma que considerarem 
mais adequada para promover a integração entre as áreas do conhecimento, tendo 
em vista o tempo didático disponível. 

Nas atividades a seguir exploramos essas possibilidades de encaminhamentos 
para a leitura desta obra. 

Pré-leitura

Valentes: histórias de pessoas refugiadas no Brasil é um livro repleto de atrati-
vos. Tendo-o em mãos, é muito provável que os leitores explorem textos, gráficos, 
ilustrações, paratextos, mapas, entre outros tantos textos e recursos que instigam a 
curiosidade. É importante aproveitar essa fase inicial de exploração para mobilizar 
conhecimentos prévios, aproximar os estudantes do universo abordado no livro e 
fomentar questionamentos e o desejo de saber mais. As propostas sugeridas para 
essa fase de pré-leitura propõem a evocação das ideias associadas a duas palavras 
presentes no título: valentes e refugiadas. 

I M P R E S S Õ E S  S O B R E  O S  A D J E T I V O S  P R E S E N T E S  

N O  T Í T U L O

A capa do livro traz ilustrações de rostos sorridentes, com expressão tranquila, 
e o título caracteriza essas pessoas como “valentes” e “refugiadas”. Nesse primeiro 
contato, as impressões ainda são generalizadas: os rostos não são familiares, não 
se sabe quem são os valentes de que nos fala o título, desconhece-se quem são as 
pessoas refugiadas, citadas no subtítulo. Mas esse desconhecimento das identida-
des não vai durar muito tempo. O livro se propõe a singularizar cada uma dessas 
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pessoas: à medida que se explicitam nome, história, desejos, sonhos, medos, talen-
tos e dificuldades, elas se revelam como seres humanos resilientes, corajosos, com 
habilidade para contornar muitas dificuldades. Em suma: pessoas valentes. Explo-
rar as representações que os estudantes têm desse adjetivo presente no título é um 
caminho promissor para levantar conhecimentos prévios e mobilizar experiências 
que contribuirão com a leitura. 

V A L E N T E S

Em grupos, os estudantes podem compartilhar histórias de pessoas valentes 
na família, na região em que vivem ou, mais amplamente, no país. Depois que 
cada um compartilhar a história escolhida, eles podem fazer um levantamento dos 
pontos comuns entre todas elas. Esses pontos podem ser expostos em cartazes no 
mural da sala, para que sejam retomados durante a leitura, sempre que uma das 
histórias narradas evidenciar algum dos atributos presentes na lista. 

R E F U G I A D O S

A segunda parte do título, Histórias de pessoas refugiadas no Brasil, pode ser 
discutida por meio de uma pergunta aberta: “Que ideias lhes vêm à cabeça quando 
pensam em refugiados?”. Oriente-os a anotar todas as palavras que lhes ocorrerem 
em um período determinado (um minuto, por exemplo). As anotações serão cole-
tadas e formarão um cartaz. Se houver computadores com acesso à internet, em vez 
de cartaz, você pode optar pela nuvem de palavras — um recurso que possibilita a 
visualização das palavras mais citadas. Na internet há alguns sites que criam essas 
imagens, é só procurar pelos termos nuvem e palavras. Essa atividade pode ser re-
petida no final do trabalho, para que os estudantes comparem as nuvens ou listas 
produzidas antes e depois da leitura. Dessa forma, poderão avaliar o impacto da 
experiência com o livro em suas representações sobre o tema. 

Questões como estas podem orientar a discussão sobre as listas ou nuvens de 
palavras: 

•	 Quais foram as palavras mais citadas? O que pode ter contribuído para essa 
associação? 

•	 Quem se recorda de ter lido alguma notícia sobre migração e refúgio recen-
temente? 
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•	 Você se recorda de alguma imagem ou alguma cena relacionada a migração 
ou refúgio? Que sentimentos essa imagem ou cena despertam? Que pergun-
tas elas inspiram? 

Por fim, se houver computadores conectados à internet, os estudantes podem, 
em grupo, ler os textos da quarta capa, um deles assinado pela Agência da onu para 
Refugiados (Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados — acnur), e 
explorar livremente o site da agência (https://www.acnur.org/portugues) para se-
lecionar uma imagem, uma dúvida e uma curiosidade para compartilhar com a 
classe. As dúvidas podem ser anexadas ao mural, para serem respondidas ao longo 
da leitura. As imagens e as curiosidades comporão o acervo de referências que os 
estudantes mobilizarão em suas interações com o livro. 

Leitura

As atividades sugeridas para o momento da leitura visam à exploração do ca-
ráter multissemiótico do livro e da diversidade de gêneros que se articulam para 
informar sobre o contexto, argumentar a respeito da causa e narrar a vida dos mi-
grantes e pessoas refugiadas. 

“ A P R E S E N T A Ç Ã O ” :  E S T A M O S  T O D O S  N O  M E S M O  B A R C O ? 

O livro começa com um texto que situa a questão da migração e do refúgio 
no contexto atual do Brasil e do mundo, ao mesmo tempo que informa aspectos 
essenciais sobre o tema e engaja o leitor na reflexão sobre suas relações com a pro-
blemática. Sugerimos que a “Apresentação” seja lida de forma compartilhada, uma 
vez que essa modalidade de leitura possibilita oferecer aos estudantes os apoios 
necessários para manterem-se envolvidos com as ideias apresentadas, acompanha-
rem a reflexão proposta pelas autoras e superarem as eventuais dificuldades. 

A N T E S  D A  L E I T U R A

Uma parte da argumentação inicial do texto se baseia no ditado popular “Esta-
mos todos no mesmo barco”. Uma boa forma de preparar os estudantes para a lei-
tura é propor que pensem sobre a metáfora que forma esse ditado e reflitam sobre 
o que há de verdadeiro e o que há de falso nele. 

Além da interpretação do barco como metáfora, é possível, também, considerar 

https://www.acnur.org/
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a palavra em sentido literal, uma vez que muitas histórias de refúgio e migração 
envolvem travessias marítimas arriscadas, em embarcações precárias e superlotadas. 

Caso considere conveniente, você pode propor à turma (acessos em: 6 jun. 
2023):

•	 que observe fotos de travessias por barco nas notícias publicadas no site da 
Organização das Nações Unidas (onu): https://news.un.org/pt/tags/travessia 

•	 que assista ao trailer do documentário Human Flow: Não existe lar se não 
existe para onde ir, dirigido pelo artista chinês Ai Wei Wei: https://www.
youtube.com/watch?v=_jO9DqVztLQ 

Depois de explorar esses materiais, os estudantes voltam à questão inicial: em 
que medida estamos todos no mesmo barco? Em que medida não estamos? 

D U R A N T E  A  L E I T U R A 

O texto evoca quatro imagens fortes e emblemáticas de crianças vivendo situa-
ções trágicas, decorrentes da guerra em seus países: Aylan Kurdi, o menino sírio de 
três anos, morto em uma praia da Turquia, quando tentava cruzar de bote a fron-
teira com a Grécia, em 2015; o bebê sudanês Kong Nyong, sucumbindo à fome, ao 
lado de um urubu, em 1993; Kim Phuc Phan Thi, a menina vietnamita que corre 
nua, fugindo do bombardeio no Vietnã, em 1972; o menino Omran Daqneesh, co-
berto de pó e sangue, em Aleppo, enquanto aguarda uma ambulância, em 2016. Di-
ferentes lugares do mundo, diferentes épocas, um ponto em comum: as atrocidades 
da guerra devastando a vida das pessoas e colocando crianças em situações de ex-
trema vulnerabilidade. Tendo em vista que possivelmente nem todos os estudantes 
conhecem as fotografias mencionadas nesse começo da Apresentação, você pode 
pesquisá-las e apresentá-las antes de ler “Uma cena que ficará para sempre” (p. 10). 

Os estudantes podem observar as imagens e inferir a relação entre elas e o tema 
abordado no livro. Também é uma oportunidade de discutir os sentimentos e as 
ideias que as imagens lhes suscitaram. Depois, você pode encaminhar a leitura com-
partilhada do texto, propondo que os estudantes observem e façam anotações sobre: 

•	 os motivos que levam as pessoas a migrar; 
•	 os problemas causados pela proliferação de fake news a respeito de temas 

como migração e refúgio; 
•	 a importância da divulgação de informações bem apuradas; 
•	 as ações e posturas que as autoras defendem e sugerem. 

https://news.un.org/pt/tags/travessia
https://www.youtube.com/watch?v=_jO9DqVztLQ
https://www.youtube.com/watch?v=_jO9DqVztLQ
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D E P O I S  D A  L E I T U R A

Os estudantes compartilharão o que observaram e anotaram. Em seguida, po-
dem fazer um levantamento de dúvidas que têm sobre o tema e expectativas em 
relação ao livro. 

Desde as primeiras interações com o livro, é importante chamar a atenção para 
a consistência da argumentação. Os recursos empregados para sustentar ou refutar 
argumentos podem ser abordados aos poucos, conforme a leitura avança. Uma 
boa opção para esse primeiro contato com o livro é uma proposta mais aberta. Por 
exemplo: os estudantes podem discutir as questões a seguir em grupos e, depois, 
compartilhar com a classe um resumo da discussão. 

•	 Sobre os procedimentos das autoras: o que elas precisaram fazer para obter 
todas essas informações? 

•	 Sobre a própria recepção: as autoras têm uma posição clara sobre o tema. 
Qual é essa posição? Que argumentos sustentam essa posição? Qual dos 
argumentos você considera mais consistente ou convincente? 

A atividade pode ser complementada com um vídeo em que a representante 
do acnur, as autoras e dois biografados comentam o livro. As autoras narram al-
guns dos procedimentos de pesquisa, estudo e entrevistas para coleta de informa-
ções:  https://www.youtube.com/watch?v=g6Gmkpvg37M (acesso em: 12 jun. 2023). 

C A P Í T U L O  “ A S  M E N T I R A S  Q U E  P R E C I S A M  S E R 

C O M B A T I D A S ”

Quanto mais contato com textos de qualidade, construídos com base em argu-
mentação consistente, baseada em informação bem apurada, melhores são as condi-
ções para que os estudantes aprendam a reconhecer a informação falsa, manipulada e 
mal-intencionada. Esse é um dos pontos fortes do livro e uma preocupação constante 
das autoras, como fica evidente em “As mentiras que precisam ser combatidas”. 

Apresentamos a seguir uma proposta para o trabalho com esse capítulo. 

•	 Você lê uma das fake news e os estudantes discutem: o que pode ser falso na 
declaração? 

•	 Depois de discutirem, os estudantes leem as informações que desconstroem 
a notícia falsa e refletem sobre os procedimentos que as autoras devem ter 

https://www.youtube.com/watch?v=g6Gmkpvg37M
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adotado para apurar os dados que desconstroem as fake news, por exemplo: 
verificação de autoria de textos e de crédito de imagens, uso de ferramentas 
e sites de checagem de notícias, comparação de fatos noticiados em diferen-
tes fontes, entre outros. 

Por fim, pode ser encaminhada uma discussão coletiva sobre: 
•	 o impacto negativo das fake news sobre a vida das pessoas refugiadas; 
•	 os cuidados que podem ser tomados para checar informações e não divulgar 

fake news. 

R E C U R S O S  V I S U A I S  D I V E R S I F I C A D O S  P A R A  A 

A B O R D A G E M  D E  T E M A S  C O M P L E X O S

Entender uma crise de grandes proporções, como a Guerra do Vietnã, da Sí-
ria, do Congo, entre tantos conflitos apresentados no livro, requer a habilidade de 
relacionar uma diversidade de fatores históricos, geográficos, políticos, culturais e 
econômicos. Apoiar os estudantes na compreensão de situações complexas como 
essas requer recursos adequados, que contribuem para que eles possam estabelecer 
relações de causa e consequência, visualizar caminhos bifurcados e tortuosos, con-
trapor dois lados de uma questão, entre outras habilidades. 

A seção “Entenda a crise”, que antecede as biografias ao longo do livro, oferece 
oportunidades para esse trabalho. Vale a pena orientar os estudantes a analisar o 
caráter multissemiótico das páginas e a refletir sobre a contribuição das diversas 
linguagens e do próprio design para a compreensão das relações entre os diversos 
fatores que causam os conflitos. 

A seguir, propomos orientações para a leitura compartilhada das páginas que 
informam sobre o contexto da República Democrática do Congo (p. 106-11), desta-
cando a análise dos “modos como as diversas linguagens se combinam de maneira 
híbrida em textos complexos e multissemióticos, para ampliar suas possibilidades 
de aprender, de atuar socialmente e de explicar e interpretar criticamente os atos de 
linguagem” (bncc, p. 491). 

Os textos multissemióticos ou multimodais são aqueles que integram várias 

linguagens. No caso do livro Valentes, a linguagem verbal e a visual se articu-
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lam para informar e promover a recepção crítica por parte do leitor. Durante a 

leitura, não basta descrever esses elementos, é importante ensinar os jovens 

a analisar os motivos de cada escolha e a forma como essas escolhas impac-

tam a leitura. Como alertam as linguistas Cássia Helena Pereira Lima e Záira 

Bomfante dos Santos, 

[...] no processo de leitura de textos multimodais, os recursos semióticos 

devem ser analisados e não meramente descritos. Imagens, cores, tipos 

de letras, diagramação, juntamente com informações ao texto verbal, são 

elementos importantes para a construção de uma coerência global para 

a leitura, carregam valores e isso exige habilidades leitoras específicas. 

(LIMA; SANTOS, 2009, p. 118) 

O mapa (p. 106) aparece destacado, de modo que se pode observar a locali-
zação da República Democrática do Congo e os países com os quais faz frontei-
ra. Logo abaixo, um parágrafo de introdução situa as linhas gerais dos maiores 
problemas que a nação enfrenta e, em seguida, apresentam-se cifras altíssimas, 
destacadas em tamanho e cor, ao lado da ilustração de duas pessoas exercendo ati-
vidade de mineração. O contraste entre os números (sempre na casa dos milhões) 
e as pessoas representadas na ilustração traz um contraponto importante: aque-
les montantes elevados referem-se a vidas, a indivíduos. É importante orientar os 
estudantes a fazer esse movimento de leitura, que pode ir do geral — represen-
tado pelos dados — para o particular — pessoas que têm suas vidas afetadas por 
aqueles dados — ou vice-versa. Seja qual for a direção, é fundamental observar a 
relação entre os dados abstratos e hiperbólicos e os humanos afetados por esses 
números alarmantes. 

Em seguida, no intertítulo “Como a situação chegou a esse ponto?” (p. 107), a 
escolha da fonte, da cor e do símbolo da adição contribui para a compreensão de 
que um conflito de tanta magnitude não é gerado por uma única causa, mas por 
uma soma de fatores. Proponha que os estudantes observem essa soma de proble-
mas, que discutam as possíveis relações entre eles e que reflitam sobre a relação 
que pode haver entre as tantas causas apresentadas e os altos números de pessoas 
afetadas por elas. 
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Na sequência, uma cronologia nos mostra “o caminho para o caos”, mostrando 
que a situação chegou a esse ponto ao longo de muitos anos, em função de muitas 
disputas políticas. Alguns atores, acontecimentos e dados citados na cronologia 
merecem mais destaque e por isso foram apresentados visualmente de forma di-
ferente. É importante conversar com os estudantes sobre os procedimentos que 
podem ser adotados para a leitura de páginas assim, pois podemos ler a cronologia 
e depois voltar aos textos em destaque, e também podemos interromper a leitura 
da cronologia para ler os destaques e depois voltar à cronologia. O procedimento 
é parecido com o da leitura de hiperlinks, em textos digitais: o leitor pode decidir 
se deseja ou não sair do texto principal para acessar a informação complementar 
e quando é o melhor momento para fazer isso. Você pode propor que, em dupla, 
os estudantes experimentem algumas opções de ordem para a leitura dos textos e 
comentem a experiência. 
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O histórico dos conflitos do país, apresentado resumidamente na cronologia, 
produz consequências indesejadas e paradoxais, descritas em: “Um país rico”, “Um 
país pobre”, “Violência sexual” (p. 109-10). É interessante propor que os estudantes 
leiam esses textos e:

•	 comentem o que perceberam sobre as relações de causa e consequência; 
•	 comentem o percurso de leitura, explicitando o que foi possível aprender 

por meio dos textos e infográficos; 
•	 levantem hipóteses sobre as dificuldades que a biografada vai relatar. 
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A S  B I O G R A F I A S

As seções dedicadas a biografias nas livrarias e bibliotecas são repletas de volu-
mes sobre políticos, artistas, inventores, pensadores, atletas, entre outras celebridades 
que se destacaram em seus campos de atuação. É pouco provável que um leitor de-
cida ler a biografia de alguém que ele desconheça por completo; em geral, os leitores 
dispõem de impressões ou informações suficientes para despertar o interesse, o dese-
jo de saber mais sobre as esferas privadas e públicas dos biografados. O livro Valentes: 
histórias de pessoas refugiadas no Brasil faz uma proposta diferente: traz biografias 
de pessoas que não são famosas, que não estão na mídia nem nos livros de história. 
Cabe, pois, a pergunta: o que nos leva a ler, com interesse e emoção, a vida de um 
completo desconhecido? A reflexão sobre essa pergunta oportuniza que exercitem 

[...] a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar 

e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valoriza-

ção da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, cultu-

ras e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. (brasil, 2018, p. 10)

A forma cuidadosa como os contextos histórico e geopolítico são descritos 
cria boas condições para que o leitor compreenda os conflitos e suas terríveis con-
sequências: destruição, medo, dor, morte, doenças e violência, entre outras. As 
páginas que informam sobre as crises incluem ilustrações de pessoas, de modo 
que o leitor tem sempre presente que aquelas situações dramáticas impactam se-
res humanos individuais. Quem são essas pessoas? Como sobrevivem a crises tão 
dramáticas? A proposta do livro é instigar o leitor a enxergar os indivíduos no 
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meio do caos e deixar-se tocar pela sua humanidade, encantar-se pela sua coragem, 
impressionar-se por sua determinação e, muito importante, pensar em como se 
posicionar como cidadão diante desse tema. 

A seguir propomos algumas sugestões para o encaminhamento da leitura das 
biografias. Consideramos que é importante ler algumas delas de forma comparti-
lhada, a fim de que os estudantes possam se beneficiar da interação com o grupo 
e da mediação do professor para aprender procedimentos de leitura adequados ao 
gênero. Quando você considerar que os estudantes já estão familiarizados com os 
textos, pode propor um percurso que envolva algumas leituras em grupo e outras, 
individualmente. 

As seguintes propostas sugerem atividades para a fase da leitura compartilhada: 
•	 Depois da leitura da biografia, você pode convidar os estudantes a comparti-

lhar suas respostas afetivas sobre o texto, ou seja, eles comentam o que pen-
saram, o que sentiram, o que consideraram mais impactante. Esse momento 
de compartilhamento de impressões favorece que se coloquem no lugar do 
biografado e pensem em como agiriam, o que pensariam, quais seriam as 
maiores dificuldades que encontrariam e o que esperariam da sociedade que 
os acolhesse. 

•	 Os estudantes podem selecionar um fragmento de cada biografia para, ao 
final, montar cartazes, podcasts ou vídeos com as citações. Para que isso seja 
possível, desde a primeira leitura, você pode orientar os estudantes a esco-
lherem um trecho que considerem marcante. Tanto pode ser uma fala do 
entrevistado como um fragmento da narração em terceira pessoa. A única 
exigência é que seja algo que tenha impactado o leitor, por ser belo, sur-
preendente, curioso, triste ou inspirador. 

•	 Depois da apreciação estética, voltada para a expressão de pensamentos, 
sentimentos e reflexões que o texto inspira, pode ser feita uma apreciação 
analítica, guiada por questões como as que apresentamos a seguir: 

	| Que procedimentos as autoras devem ter adotado para obter essas 
informações? 

	| Quais são os desafios de narrar a vida do outro? 
	| Como você considera que elas selecionaram as informações sobre 

o biografado? Quais teriam sido os critérios de seleção? 
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	| O que se pode aprender por meio da leitura de uma biografia? 
Como esse gênero contribui para sua formação como leitor e ci-
dadão? 

•	 Os biógrafos não criam as histórias que narram e não têm influência sobre 
o que acontece com o biografado, mas fazem escolhas sobre o modo como a 
história será contada. É importante que os estudantes analisem as escolhas 
linguísticas e estilísticas, ou seja, as formas adotadas para falar sobre o tema 
e para levar o leitor a pensar sobre a vida do biografado. Por exemplo, para 
informar que o malinês Allaye é autodidata e fala muitas línguas, as autoras 
lançam mão de recursos linguísticos que valorizam a informação e tornam 
o texto mais atraente: 

Dogon, peul, soninké, bambara, malinké, nigala... Allaye perdeu a conta das línguas 

africanas que fala fluentemente. Só os dogons falam 36 dialetos. “Passei a minha vida 

estudando sozinho”, diz o jovem. (p. 148) 

Você pode chamar a atenção para esses recursos e pedir que os estudantes se-
lecionem trechos que consideraram envolventes e bem escritos, para compartilhar 
com a classe. Incluir esses conteúdos na pauta de discussão contribui para uma 
apreciação mais sofisticada e para a ampliação da consciência linguística. 

Pós-leitura

Ao fim da leitura de Valentes: histórias de pessoas refugiadas no Brasil, propo-
mos uma atividade concebida para ampliação e aprofundamento, e também para 
que os estudantes projetem suas vozes sobre esse tema. 

P R O D U Ç Õ E S  S O B R E  M I G R A Ç Ã O  E  R E F Ú G I O

As histórias de superação e resiliência narradas em biografias são, por si, inspi-
radoras. Ao longo da leitura, é comum que os leitores se impressionem com a quan-
tidade de desafios superados, barreiras vencidas, fronteiras cruzadas. Além disso, o 
final da leitura também nos convida a questionar tanto sobre o que ainda está por vir 
na vida dessas pessoas, e de tantas outras que estão em situação parecida, como sobre 
o papel de cada um de nós diante desse tema. O que esperamos de nosso país, como 
pátria acolhedora de migrantes e pessoas refugiadas? Como a história de vida dessas 
pessoas se relaciona com nosso passado, nosso presente e nosso futuro? O que cabe às 
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novas gerações? Questões como essas produzem inquietações e estimulam a reflexão 
sobre o exercício do protagonismo juvenil e a participação cidadã. 

Uma forma interessante de dar vazão a essas questões é trabalhar com as “Ideias 
para inspirar” (p. 257-62). Ali estão reunidos fragmentos de depoimentos de dife-
rentes atores sociais que formam um coro de vozes instigante, diverso e potente, 
convidando os jovens a pensarem sobre o que já vem sendo feito e o que ainda 
precisa ser criado ou aprimorado para que o Brasil seja um destino acolhedor, que 
ofereça oportunidades e valorize as contribuições de todas as pessoas, indistinta-
mente. 

As “Ideias para inspirar” podem ser lidas e discutidas em grupo. Cada grupo 
pode escolher algumas delas como ponto de partida para criar um texto argumen-
tativo, que inspire a comunidade escolar a pensar e agir. 

Sugerimos algumas etapas para o planejamento, a escrita e a revisão dos textos. 

•	 Em primeiro lugar, é preciso selecionar os depoimentos a serem analisados 
e discutidos. 

•	 Em seguida, devem-se definir os parâmetros da situação comunicativa: 
	| O que queremos escrever? Exemplos: uma carta aberta à comuni-

dade escolar, um artigo para a revista da escola ou para ser lido em 
um evento escolar, um artigo para o site da escola. 

	| Para quem? Definir o destinatário do texto é importante para de-
cidir o que dizer e como dizer. Possibilidades: a todos os estudan-
tes da escola ou a um grupo específico, como os mais novos, do 
Ensino Fundamental, ou os mais velhos, do Ensino Médio. Ou à 
comunidade escolar em geral, às pessoas que frequentam o centro 
comunitário do bairro, por exemplo. 

	| Com que objetivo? O texto pode convidar à reflexão sobre os pe-
rigos da xenofobia, incentivar a inclusão, promover uma reflexão 
sobre as contribuições dos migrantes e refugiados para a comu-
nidade, encorajar a participação em projetos que estão em anda-
mento...

•	 Após essas definições, é hora de discutir os argumentos a serem apresenta-
dos e tomar decisões sobre a ordem em que serão encadeados, quais exem-
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plos serão citados, quais dados estatísticos serão usados para sustentar a 
argumentação. Caso os estudantes tenham registrado trechos favoritos das 
biografias, esse é o momento ideal para usá-los. 

•	 Na sequência, os estudantes discutirão ainda em grupo as ações cidadãs su-
geridas e as justificativas. E após essa tomada de decisão coletiva cada estu-
dante escreve seu texto. 

•	 Por fim, pode ser organizada uma roda de revisão: um lê e comenta o texto 
do colega, fazendo sugestões que considerar adequadas para que a produção 
seja aprimorada. Cada um que recebe seu texto comentado aceita ou rejeita 
as sugestões e escreve a versão final. 
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Propostas de atividades II:  
Este livro e as outras áreas do 
conhecimento

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1: Analisar processos políticos, econômicos, so-

ciais, ambientais e culturais nos âmbitos local, regional, nacional e mundial 

em diferentes tempos, a partir da pluralidade de procedimentos epistemológi-

cos, científicos e tecnológicos, de modo a compreender e posicionar-se criti-

camente em relação a eles, considerando diferentes pontos de vista e toman-

do decisões baseadas em argumentos e fontes de natureza científica. 

HABILIDADES

(EM13CHS101) Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas 

expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias filo-

sóficas e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, econômi-

cos, sociais, ambientais e culturais. 

(EM13CHS106) Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica, di-

ferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação 

de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais, 

incluindo as escolares, para se comunicar, acessar e difundir informações, 

produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e auto-

ria na vida pessoal e coletiva. 

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2: Analisar a formação de territórios e fronteiras 

em diferentes tempos e espaços, mediante a compreensão das relações de 

poder que determinam as territorialidades e o papel geopolítico dos Esta-

dos-nações. 

HABILIDADES

(EM13CHS204) Comparar e avaliar os processos de ocupação do espaço e a 

formação de territórios, territorialidades e fronteiras, identificando o papel de 

diferentes agentes (como grupos sociais e culturais, impérios, Estados Na-

cionais e organismos internacionais) e considerando os conflitos populacio-
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nais (internos e externos), a diversidade étnico-cultural e as características 

socioeconômicas, políticas e tecnológicas. 

(EM13CHS206) Analisar a ocupação humana e a produção do espaço em di-

ferentes tempos, aplicando os princípios de localização, distribuição, ordem, 

extensão, conexão, arranjos, casualidade, entre outros que contribuem para o 

raciocínio geográfico. 

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 5: Identificar e combater as diversas formas de in-

justiça, preconceito e violência, adotando princípios éticos, democráticos, in-

clusivos e solidários, e respeitando os Direitos Humanos. 

HABILIDADES

(EM13CHS502) Analisar situações da vida cotidiana, estilos de vida, valores, 

condutas etc., desnaturalizando e problematizando formas de desigualdade, 

preconceito, intolerância e discriminação, e identificar ações que promovam 

os Direitos Humanos, a solidariedade e o respeito às diferenças e às liberda-

des individuais. 

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 6: Participar do debate público de forma crítica, 

respeitando diferentes posições e fazendo escolhas alinhadas ao exercício 

da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 

crítica e responsabilidade. 

HABILIDADES

(EM13CHS603) Analisar a formação de diferentes países, povos e nações e 

de suas experiências políticas e de exercício da cidadania, aplicando concei-

tos políticos básicos (Estado, poder, formas, sistemas e regimes de gover-

no, soberania etc.). 

(EM13CHS604) Discutir o papel dos organismos internacionais no contexto 

mundial, com vistas à elaboração de uma visão crítica sobre seus limites e 

suas formas de atuação nos países, considerando os aspectos positivos e ne-

gativos dessa atuação para as populações locais. 

(EM13CHS605) Analisar os princípios da declaração dos Direitos Humanos, 

recorrendo às noções de justiça, igualdade e fraternidade, identificar os pro-

gressos e entraves à concretização desses direitos nas diversas sociedades 
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contemporâneas e promover ações concretas diante da desigualdade e das 

violações desses direitos em diferentes espaços de vivência, respeitando a 

identidade de cada grupo e de cada indivíduo. 

Valentes é um livro interdisciplinar por natureza. Afinal, trata de vidas que 
foram fortemente afetadas por acontecimentos políticos e geográficos. O deslo-
camento das pessoas pelo mundo e a chegada a um lugar novo, nem sempre dis-
pondo de documentos necessários, nos apresenta desafios no campo da cidadania. 
A inserção nas novas comunidades implica vencer preconceitos e lutar contra a 
xenofobia. Sem dúvida, são muitas as conexões do livro com a área de Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas. As atividades a seguir foram propostas com o intui-
to de explorar algumas delas. 

Pré-leitura

N O S S A  H I S T Ó R I A  C O M  A  M I G R A Ç Ã O :  

M A P A  D O S  S O B R E N O M E S

Os migrantes e refugiados cujas histórias são contadas no livro são um de nós 
— são humanos, precisam ser tratados humanamente, sentem, sonham, choram, 
sentem medo e comemoram as conquistas, como todos nós. Mas também são um 
de nós porque o Brasil foi formado pela contribuição de pessoas que vieram de 
lugares distantes, primeiro para colonizar, depois por motivos tão diversos quan-
to a escravização, a perseguição étnica de que eram vítimas no país de origem, as 
guerras que assolaram sua pátria. Muitos dos jovens que hoje têm o livro nas mãos 
são descendentes de pessoas valentes, que lutaram pela vida e buscaram, no Brasil, 
oportunidade de recomeçar. 

Olhar esse passado é uma boa forma de começar a pensar sobre o livro. Para 
dar início ao processo, uma atividade interessante é criar um mapa de origens dos 
sobrenomes dos estudantes. O professor pode propor que eles pesquisem, com 
membros da família, informações sobre a chegada dos primeiros familiares ao Bra-
sil, para que assim possam associar a própria história aos fluxos migratórios e aos 
fatos históricos que desencadearam a vinda ao nosso país. Caso haja nomes de 
povos indígenas do Brasil, seria interessante pedir que pesquisem o histórico da 
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família (onde vivem os familiares, que histórias contam sobre o contato com ou-
tros povos indígenas e não indígenas). Essas informações podem ser usadas para 
compor um mapa: eles precisam quantificar a informação e definir uma forma de 
apresentá-la visualmente para posterior análise na aula de História. 

É provável que na turma não haja sobrenomes de origem africana, e essa au-
sência dá margem a uma questão: por que há tantos afrodescendentes no Brasil e 
tão poucos sobrenomes africanos? Essa pergunta abre espaço para o exercício da 
empatia e do diálogo sobre as pessoas que foram retiradas à força de seu continente 
para serem escravizadas em solo brasileiro, vivendo em condições de privação de 
toda dignidade humana, a começar pelo nome. 

S E N S A Ç Ã O  D E  P E R T E N C I M E N T O  E  D I R E I T O S  D A Q U E L E S 

Q U E  P E R T E N C E M 

Nem sempre observamos quantos direitos estão envolvidos nas ações corri-
queiras, sobretudo quando eles sempre estiveram assegurados em nosso dia a dia. 
Chamar a atenção para isso pode desencadear boas reflexões: os estudantes exer-
cem livremente o direito de frequentar a escola, praticar atividade religiosa, movi-
mentar-se, morar, expressar livremente a opinião, votar (caso sejam maiores de 16 
anos)... Como seria se os direitos lhes fossem subtraídos? E se tivessem de chegar 
a um lugar desconhecido e viver sem esses direitos? Quais seriam as necessidades 
mais urgentes? Essas questões podem ser discutidas em grupos e hierarquizadas 
em grau de importância, para posterior socialização com a classe. 

Na discussão coletiva sobre as respostas, o professor pode introduzir o concei-
to de cidadania, um dos temas contemporâneos transversais, para que os estudan-
tes pensem tanto sobre o que lhes é assegurado, como cidadãos, como sobre as pri-
vações causadas pela falta de cidadania — condição de muitos dos biografados do 
livro. Também pode ser interessante conversar sobre dupla ou tripla nacionalidade, 
algo que é bem comum entre filhos de imigrantes. Os estudantes que são cidadãos 
de mais de um país podem compartilhar suas experiências. Assim como algumas 
pessoas têm mais de uma nacionalidade, há quem não tenha nenhuma. Esse é um 
dos temas abordados no livro. 

Essa discussão pode terminar com uma aula expositiva sobre conceitos impor-
tantes para entender a situação dos biografados: nação, nacionalidade, território 
e fronteira. Conhecer esse conteúdo contribui para a compreensão das definições 
apresentadas na seção “Todas as formas de acolher” (p. 16-9). 
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Os Estados Nacionais e as nacionalidades

Os Estados Nacionais são personalidades jurídicas de Direito Internacional 

Público compostas de três elementos centrais conjugados: base territorial, 

dimensão pessoal e governo capaz de exercer jurisdição. 

A base territorial é delimitada por fronteiras, produtos da evolução histó-

rica de acontecimentos como guerras, negociações, desmembramentos ou 

ocupações. A dimensão pessoal dos Estados Nacionais é composta pela co-

munidade humana de nacionais e de estrangeiros que habitam a base territo-

rial sobre a qual um governo não subordinado a qualquer autoridade exterior 

exerce jurisdição, soberanamente.

Uma das definições fundamentais feitas por Estados Nacionais é a forma 

de aquisição e transmissão de sua nacionalidade, tanto em caráter originário, 

aos seus cidadãos recém-nascidos, como em caráter derivado, por naturali-

zação. Em geral, para a transmissão de nacionalidade originária, os Estados 

Nacionais adotam como principal critério ou o local de nascimento (ius soli, do 

latim, o direito pelo solo), ou a nacionalidade dos pais (ius sanguinis, ou direito 

pelo sangue). O Brasil, os eua, a Austrália e a maioria dos países de colonização 

mais recente adotam o modelo territorial, conferindo nacionalidade a todos 

os que nasçam em seus respectivos territórios. Países europeus, por sua vez, 

costumam adotar o modelo da descendência, conferindo nacionalidade ape-

nas aos filhos de seus nacionais, independentemente do local de nascimento. 

Dessa forma, é possível haver tanto o conflito positivo como o negativo de 

nacionalidades originárias, em função do local de nascimento de uma criança 

e da nacionalidade de seus pais. No primeiro caso, a consequência é a dupla 

ou a tripla nacionalidade; no segundo, a apatridia. Assim, filhos de cidadãos de 

países que aplicam o ius sanguinis, mas que nasçam em países que adotam o 

ius soli, podem ter duas ou três nacionalidades originárias, ao passo que filhos 

de cidadãos de países que não reconhecem o ius sanguinis, mas nasçam em 

países que não reconheçam o ius solis, podem nascer sem direito a nenhuma 

nacionalidade originária, sendo apátridas. 

No Brasil, as formas de aquisição de nacionalidade, originária e derivada, 

estão determinadas pelo artigo 12 da Constituição Federal de 1988. A fim 
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de minimizar os casos de apatridia de filhos de brasileiros que nasciam em 

países que adotam o ius sanguinis, o artigo 12 foi emendado em 1994 e em 

2007, sempre com o intuito de equacionar a questão. Hoje, apesar de o Brasil 

seguir aplicando ius soli em seu território, brasileiros que tenham filhos no 

exterior já podem registrá-los como brasileiros, nas embaixadas e consulados 

do Brasil mundo afora. 

(Elaborado com base em: rezek, 2005.)

Leitura

D E C L A R A Ç Ã O  U N I V E R S A L  D O S  D I R E I T O S  H U M A N O S

Ao longo de todo o livro, muitas situações de desrespeito aos direitos huma-
nos são citadas, comentadas e analisadas. A própria definição do termo refugiado 
faz alusão a esses direitos: “Uma palavra é obrigatória para que um estrangeiro 
obtenha a condição de refugiado: perseguição. É preciso que a pessoa tenha aban-
donado seu país em busca de segurança, fugindo de conflitos ou abusos graves aos 
direitos humanos” (p. 17). Os direitos humanos são também citados na bncc como 
princípios que devem embasar as propostas curriculares. 

Tendo em vista a relevância do tema, uma proposta interessante seria analisar 
algumas das biografias observando, especificamente, a questão da violação dos di-
reitos humanos. Para começar o trabalho, é importante ouvir as representações que 
os estudantes têm sobre onu e Direitos Humanos. Em grupo, eles podem anotar 
suas ideias e dúvidas a respeito desses dois termos. Em seguida, podem compar-
tilhar com a classe. Eventualmente, um grupo tem respostas para as dúvidas de 
outros. E talvez a dúvida de um grupo fomente outras dúvidas em outros grupos. 

Depois dessa rodada de ideias iniciais, é preciso delimitar o escopo da pes-
quisa. Professor e estudantes analisam juntos as dúvidas que foram compartilha-
das, e agrupam as questões por afinidade. Por exemplo: questões relacionadas às 
atribuições da onu ficam em um grupo, questões relacionadas à presença da onu 
no Brasil ficam em outro, questões relacionadas à criação da Declaração dos Di-
reitos Humanos em outro, e assim por diante. Caso considere que algum tema 
importante não está presente na lista de dúvidas, pode lançar a pergunta à turma 
para decidirem juntos como ela será incorporada ao conjunto de questões. Por 
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exemplo: se ninguém expressar dúvidas sobre os motivos que levaram à criação da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos, é interessante propor essa pergunta, 
e, juntos, professor e estudantes decidirão a que conjunto de questões ela vai se 
juntar. 

Na etapa seguinte, cada grupo se responsabiliza por pesquisar respostas às per-
guntas. Terminada a investigação, os grupos apresentam os resultados da pesquisa 
e o professor contribui, complementando ou esclarecendo imprecisões, conforme 
necessário. 

Apresentamos a seguir algumas sugestões de sites para pesquisa sobre a cria-
ção da onu, sua presença no Brasil e as agências que atuam no país atualmente 
(especialmente a Agência da onu para Refugiados, acnur, que apoiou a produção 
do livro) e também sobre a Declaração Universal dos Direitos Humanos, que foi 
adotada e proclamada pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 10 de dezem-
bro 1948. (Sites acessados em: 12 jun. 2023.) 

•	 Texto sobre a criação da onu:  
https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-foi-criada-a-organizacao-das-nacoes-unidas. 

•	 No site da onu, página que comenta a presença das Nações Unidas no 
Brasil: https://brasil.un.org/pt-br/about/about-the-un. 

•	 No site da onu, página que descreve as agências que atuam no Brasil:  
https://brasil.un.org/pt-br/about/un-entities-in-country. 

•	 Site do acnur: https://www.acnur.org/portugues. 
•	 Declaração Universal dos Direitos Humanos:  

https://www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-direitos-humanos. 
•	 O que são direitos humanos?: https://www.politize.com.br/direitos-humanos-o-que-sao. 

Os estudantes podem, então, analisar nas biografias do livro quais direitos 
humanos foram violados e que apoios e providências seriam necessários para in-
terromper essas violações. Por exemplo: o fato de defender que o Estado seja lai-
co colocou Youguertene Mouridi em risco no Marrocos — país muçulmano que 
fundamenta na religião algumas leis de seu código penal. Essa situação representa 
violação ao artigo 18 da Declaração Universal dos Direitos Humanos, segundo o 
qual: “Todo ser humano tem direito à liberdade de pensamento, consciência e reli-

https://super.abril.com.br/mundo-estranho/como-foi-criada-a-organizacao-das-nacoes-unidas/
https://brasil.un.org/pt-br/about/about-the-un
https://brasil.un.org/pt-br/about/un-entities-in-country
https://www.acnur.org/portugues/
https://www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-direitos-humanos
https://www.politize.com.br/direitos-humanos-o-que-sao/
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gião; esse direito inclui a liberdade de mudar de religião ou crença e a liberdade de 
manifestar essa religião ou crença pelo ensino, pela prática, pelo culto em público 
ou em particular”.

Os estudantes podem analisar exemplos como esse e discutir a que órgão essa 
violação deve ser reportada, que consequências pode haver para quem viola um 
direito humano, como promover a conscientização dos cidadãos sobre esse proble-
ma, como mobilizar as pessoas para que saibam exigir o cumprimento dos direitos 
humanos, entre outras questões sobre o tema. 

Pós-leitura

D E B A T E

O trabalho com o livro Valentes: histórias de pessoas refugiadas no Brasil opor-
tuniza a ampliação de referências sobre muitos temas: conflitos e guerras ao redor 
do planeta, migração e refúgio, atuação de organismos internacionais, direitos hu-
manos, gêneros textuais diversos. Temas que se articulam para o debate de questões 
complexas. Ao longo do processo de ler, discutir, refletir, pesquisar, organizar in-
formações pesquisadas e relacionar, muitas aprendizagens se concretizam e o olhar 
para o mundo se modifica. Uma forma interessante de os estudantes mobilizarem 
todos esses conhecimentos é participar de um debate sobre migrações e direitos 
humanos. 

O debate coloca em jogo habilidades linguísticas (estruturar o argumento, sele-
cionar o léxico adequado, expressar-se com clareza), cognitivas (capacidade crítica 
para elaborar, aceitar e refutar argumentos) e sociais (interessar-se pela opinião do 
outro, escutar atentamente, contribuir com a troca de ideias). Aprender a debater 
de forma consistente e respeitosa é fundamental para a participação cidadã, tema 
tão trabalhado durante a leitura dessa obra. 

O professor pode optar pelo debate de opinião ou pelo debate para resolução 
de problemas, lembrando que cada uma dessas modalidades requer questões nor-
teadoras diferentes. 

O debate de opinião 

[...] diz respeito a crenças e opiniões, não visando a uma decisão, mas a uma colocação 

em comum das diversas posições, com a finalidade de influenciar a posição do outro, 

assim como de precisar ou mesmo modificar sua própria. (schneuwly et al., 2004, p. 250)
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Um exemplo de questão norteadora para um debate de opinião seria “O Brasil 
é uma pátria acolhedora?”. A pergunta possibilita diferentes posicionamentos que, 
quando estão em discussão, podem se complementar, modificar e refinar. É muito 
importante ressaltar que não se trata de ganhar ou perder o debate, mas de sair da 
situação com um ponto de vista mais consistente do que o inicial. Uma boa forma 
de avaliar o impacto da troca de ideias é escrever um texto preparatório para o 
debate e revisá-lo depois, reformulando posições que se revelaram inconsistentes 
quando postas à prova, na troca de ideias. 

No debate para resolução de problemas, 

[...] uma solução existe, mas ela não é conhecida e é preciso elaborá-la coletivamen-

te, explorando as contribuições de cada participante. A aposta escolar é de aumentar 

as capacidades dos estudantes para gerir a busca de soluções, formulando as suas e 

escutando as dos outros, a fim de tirar partido do conjunto dos saberes distribuídos 

no grupo de debatedores. (idem, p. 250)

Esse tipo de debate poderia ser organizado em torno de uma questão como 
“O que nossa comunidade pode fazer para acolher melhor os migrantes e refugia-
dos?”. Assim como sugerido anteriormente, os estudantes podem preparar suas 
colocações por escrito antes do debate e reformulá-las depois, considerando as 
contribuições dos colegas. 

M O S T R A  D E  F I L M E S

O livro sugere uma série de filmes sobre alguns dos conflitos apresentados 
e também sobre migração e refúgio, em geral. As recomendações incluem desde 
clássicos como Apocalipse Now, de Francis Ford Coppola, lançado em 1979, um 
antológico longa-metragem sobre a Guerra do Vietnã (p. 45), até o recém-lançado 
documentário Human Flow: Não existe lar se não há para onde ir, do artista chinês 
Ai Weiwei, sobre o agravamento da crise migratória na Europa, nos anos de 2015 
e 2016 (p. 82), entre muitos outros. Uma forma interessante de finalizar o trabalho 
com o livro seria analisar essas sugestões, com vistas a organizar uma mostra de 
cinema na escola. 

Os estudantes teriam de definir o número de sessões e, então, selecionar as 
produções a serem exibidas. Para tanto, podem ler sinopses, assistir aos trailers, 
ler resenhas e pedir opinião para os professores. Depois de selecionar, podem fazer 
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cartazes para divulgar e preparar um evento de lançamento a uma plateia de estu-
dantes, pais, professores e convidados. 

Como discurso de abertura, os jovens podem construir coletivamente um tex-
to a ser lido por um dos estudantes. Após a exibição dos filmes pode haver uma 
roda de conversa em que os participantes compartilham suas impressões, associan-
do o conteúdo do filme ao que foi trabalhado durante a leitura. 
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Aprofundamento: Análise estética  
e crítica da obra

Como abordar, em livro, um problema contemporâneo complexo, formado 
por tantas causas diferentes que se desenvolveram ao longo de muitos anos — em 
alguns casos, muitos séculos ou mesmo milênios —, em diversas regiões do mun-
do? Como tratar de um tema que envolve fatores históricos, geográficos, geopolí-
ticos, jurídicos, sociológicos, antropológicos e humanitários? A solução para tanta 
complexidade não poderia ser a simplificação. Ao contrário: para temas comple-
xos, soluções complexas — não difíceis nem rebuscadas, mas nada simplificadoras. 
Para a diversidade de fatores a considerar, variedade de gêneros textuais, recur-
sos visuais, pontos de vista, áreas do conhecimento. Para leitores contemporâneos, 
acostumados a navegar por páginas que oferecem diferentes rotas para a leitura, 
um livro multimodal, em que o leitor pode fazer escolhas e definir rotas de leitura. 
Assim é Valentes: histórias de pessoas refugiadas no Brasil, um livro que, além de dar 
ao tema o peso que ele deve ter, não foge da complexidade e dialoga de forma clara 
e consistente com o jovem leitor. 

Desde o sumário são anunciados muitos caminhos a percorrer. Mais que indi-
car o título do capítulo e a página em que ele se inicia, o que se vê ali é informação 
por toda parte, convidando o leitor a entrar em um universo formado por muitas 
possibilidades. Diferentes cores indicam distintos blocos de conteúdo e regiões do 
mundo em que acontecem os conflitos. O verbo no imperativo faz um convite: “En-
tenda a crise”. Abaixo, em letras coloridas, encontra-se o nome da pessoa que teve 
o curso de sua vida alterado por uma crise no país indicado. A simples observação 
do sumário possibilita entender que as crises estão espalhadas pelo globo e que elas 
afetam pessoas — pessoas que estão no Brasil, neste momento. Conclui-se, pois, 
que estamos diante de histórias de deslocamento, fuga, sofrimento, mas também 
de superação. 

Crises de grandes proporções não começam de um dia para o outro, nem por 
uma causa única e bem delimitada. O livro se propõe a apresentar informações su-
ficientes para que o leitor entenda as linhas gerais do avanço dos conflitos no tempo 
e as relações entre os muitos fatores que se articulam para agravá-los. A infografia 
se ajusta à dinâmica de cada conflito específico, o que favorece a visualização dos 
fatores e do modo como eles se relacionam. Alguns recursos são adequados para 
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expressar causa e efeito; outros são ideais para comunicar a progressão e o agrava-
mento de um problema; alguns ressaltam o desenvolvimento de uma crise ao longo 
do tempo, entre outras possibilidades. Observemos alguns exemplos. 

A crise na Síria teve início em 2011, no contexto da Primavera Árabe. Uma das 
características marcantes dessa onda de protestos foi a forma como ela se espalhou 
rapidamente pelo mundo árabe, atingindo muitos países que, por compartilharem 
insatisfações parecidas, iniciaram movimentos de insurreição contra os governos. 
O movimento não apenas se disseminou, mas também cresceu em intensidade, 
tendo seu ápice na Síria, onde os protestos evoluíram para revolta, crise de grandes 
proporções e, por fim, uma guerra que perdura até hoje e que já provocou o refúgio 
de mais de 6 milhões de pessoas. É possível explicar em palavras a dinâmica da 
Primavera Árabe, mas também há soluções visuais para representar a evolução do 
movimento, como acontece no final da p. 56. A imagem comunica a natureza da 
dinâmica: uma fagulha que se espalha e gera chamas cada vez mais fortes. 

O conflito, uma vez instalado, repercutiu em diferentes áreas, o que criou uma 
multiplicidade de tensões — algo que é difícil de explicar linearmente. A organiza-
ção da p. 57 favorece a percepção da falta de linearidade, ou seja, da simultaneidade 
dos problemas que se avolumavam: entender por que a situação dos curdos sírios 
teve tanto impacto no agravamento da crise requer considerar a proximidade física 
da ocupação curda com a fronteira turca. O mapa que ocupa boa parte da página 
chama a atenção para esse fato. Paralelamente à questão dos curdos, a tensão avan-
çava, conforme resumem os quatro passos abaixo do mapa. Uma vez instalada a 
guerra, os momentos tensos passaram a proliferar. Alguns deles são descritos na 
lateral da página. Os olhos do leitor se movimentam em várias direções, estabele-
cendo relações entre os fatores. 

Orientar os estudantes na interação com os infográficos, boxes e mapas e no 

estabelecimento de relação entre essas semioses e a informação veiculada é 

uma forma de ajudá-los a “entrar no mundo do texto”, como propõe a pesqui-

sadora argentina Beatriz Aisenberg: 

Para impulsionar na escola a leitura para aprender ciências sociais é pre-

ciso que nas aulas o texto deixe de ser um simples meio para resolver ou-

tra tarefa, como responder às perguntas de um questionário. Teríamos de 
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criar espaços em que a tarefa principal seja ler, para ajudar os alunos a 

“entrar no mundo do texto”. Nesses espaços, tanto os alunos como o do-

cente teriam uma participação intensa. Os alunos, interpretando os textos 

e expressando o que eles entendem, o que o texto lhes diz. A partir das 

interpretações que eles vão fazendo tem início uma sólida intervenção do-

cente, por um lado promovendo interações entre os alunos e releituras que 

ajudem a conseguir interpretações mais ajustadas dos textos e, por outro, 

oferecendo toda a informação necessária que não está no texto e que é 

indispensável para compreendê-lo. Quando escutamos as interpretações 

dos alunos é mais fácil reconhecer qual é a informação e a ajuda que eles 

necessitam para avançar na compreensão de um texto e na aprendizagem 

de ciências sociais por meio da leitura. (aisenberg, 2010, p. 82) 

Como costuma ocorrer em qualquer conflito, os lados envolvidos buscaram 
apoios. O quadro apresentado na p. 58 comunica visualmente as alianças cons-
truídas e as motivações que levaram diferentes países a interferir no conflito, seja 
contribuindo com os rebeldes, seja apoiando o ditador Bashar al-Assad. Evidente-
mente essa interferência tem consequências, e elas estão anunciadas logo abaixo: 
pioram as relações entre diferentes grupos religiosos e surge o Daesh. Depois desse 
panorama, a página seguinte informa sobre a situação atual da Síria: 

O país ficou arrasado, com ao menos seis patrimônios da humanidade seriamente 

comprometidos, e praticamente esvaziado, por conta dos milhões de civis que fugi-

ram da violência da guerra ou dos jihadistas, buscando refúgio principalmente no 

Líbano, na Jordânia e na Turquia. (p. 59) 

É espantoso observar o léxico usado para descrever o país nessas poucas li-
nhas: arrasado, comprometidos, esvaziado, fugiram, violência, refúgio. As três 
páginas anteriores não puderam comunicar com precisão toda a problemática da 
Primavera Árabe e da guerra na Síria, mas é certo que as linhas gerais da situação 
foram traçadas, possibilitando que o leitor chegue à descrição da situação atual da 
Síria preparado para observar as palavras duras que descrevem o país e sensibiliza-
do para entender do que, afinal, os sírios estão fugindo. 

O último recurso a ser explorado antes da biografia de um refugiado sírio vi-
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vendo no Brasil é um boxe descrevendo a relação bilateral entre os países ao longo 
dos tempos. O Líbano fazia parte da grande Síria quando imigrantes sírio-libaneses 
começaram a chegar ao Brasil, onde se fixaram e prosperaram, a ponto de em 2017 
haver “mais descendentes de libaneses vivendo no Brasil que no Líbano: 12 milhões 
aqui e 4,5 milhões lá” (p. 59). 

O caminho traçado até aqui prepara o leitor para chegar a uma história singu-
lar. O contexto da guerra, o conflito de interesses, a intervenção de grandes potên-
cias, a destruição de grandes monumentos — tudo isso já foi apresentado. O leitor 
pode ter se perguntado muitas vezes: como é que esses estadistas podem deixar 
uma tragédia crescer tanto? E quando a brutalidade ganha nome, rosto, medos, 
saudades e sonhos, a dimensão do absurdo se redefine e cresce ainda mais. 

Seu olhar revela dor, mas também força. Em sua voz embargada, uma alegria contida. 

Abdulbaset Jarour contabilizou a morte de 115 amigos que também serviram na Guar-

da Republicana Síria, o corpo de combate de elite do Exército sírio. Quando o suicídio 

parecia a única saída, as palavras de coragem de sua irmã garantiram sua sobrevivên-

cia. Ele está entre os 6 milhões de sírios que fugiram do país desde 2011. (p. 60)

E seguimos nos espantando a cada episódio da trajetória do jovem que “levou 
uma vida tranquila com muitas oportunidades até a adolescência” (p. 60), quando 
sua juventude foi atravessada pelos acontecimentos que não estavam nos infográ-
ficos, mapas e boxes, mas à sua frente, nos campos de batalha, nos hospitais, nas 
rotas de fuga. É intensa a experiência de observar a ilustração do rosto do rapaz 
(p. 61) e pensar que ele já viu a guerra apresentada pouco antes no livro. Sentiu as 
paredes tremerem. Viu seu corpo coberto de pó. Sobreviveu a tantas adversidades 
e chegou ao Brasil, sem saber falar português, sem amigos, sem familiares, sem 
cidadania brasileira. Tudo precisou ser construído — e foi construído, graças ao 
empenho do jovem e à ajuda de pessoas que o acolheram. 

Essa é uma das muitas histórias de vida que têm tanto a dizer aos estudantes do 
Ensino Médio. A obra amplia as referências sociológicas e antropológicas por meio 
do estudo dos conflitos vividos pelos biografados, contribui para a reflexão sobre 
o exercício responsável da cidadania e convida a pensar sobre o impacto de ações 
individuais e coletivas na construção de um mundo mais tolerante, que respeite e 
valorize as diferenças. 
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Sugestões de referências 
complementares

Os noticiários alertam para o aumento de problemas relacionados à intole-
rância e a episódios de xenofobia, o que vai na contramão do que propõe o livro 
Valentes: histórias de pessoas refugiadas no Brasil. Se, por um lado, é preciso que 
estejamos atentos ao tema para denunciar e atuar de modo a coibir esse tipo de ma-
nifestação, por outro é preciso conhecer e valorizar as experiências que vêm dan-
do bons resultados. Apresentamos a seguir algumas iniciativas bem-sucedidas que 
buscam viabilizar a integração de migrantes e refugiados ao ambiente acadêmico. 
Sugerimos também um livro de imagens e uma coletânea de fotografias que podem 
apoiar as atividades relacionadas aos desafios vividos pelos migrantes ao longo dos 
anos e suas contribuições aos países que os acolhem. 
Vídeo: Ser migrante — Vozes e Culturas na UFPR — Por uma universidade aberta, 

plural e democrática. 4min18s. Disponível em: www.youtube.com/watch?v=L-
1krZOll8M. Acesso em: 12 jun. 2023. 
A campanha protagonizada por estudantes do Programa Reingresso da Uni-
versidade Federal do Paraná 2018 (ufpr) retrata a pluralidade de culturas, tra-
jetórias e experiências dos processos migratórios e de reinserção no ensino 
universitário brasileiro.

Revista: Ressonâncias: Português como Acolhimento — 1ª- edição. Universidade Fe-
deral do Paraná (ufpr), 2020. Disponível em: https://issuu.com/ressonancias/
docs/primeira_edicao. Acesso em: 12 jun. 2023. 
O objetivo desta publicação anual é disponibilizar e ampliar o acesso a mate-
riais de apoio didático de Português como Língua Adicional e Português como 
Língua de Acolhimento a migrantes em situação de refúgio, acolhida humani-
tária e em vulnerabilidade social, bem como a professores em formação inicial 
e/ou continuada que trabalhem com esse público.

Livro didático: Passarela — Português como língua de acolhimento para fins acadêmicos. 
Disponível em: https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2020/08/
Passarela_Portugues-como-lingua-de-acolhimento-para-fins-academicos.pdf. 
Acesso em: 12 jun. 2023. 
Fruto de uma iniciativa do Programa Política Migratória e Universidade Brasi-
leira (pmub-ufpr), vinculado à Cátedra Sérgio Vieira de Mello (csvm/acnur), o 
livro Passarela é voltado a migrantes e pessoas refugiadas que precisam apren-
der o português brasileiro para interagir no meio acadêmico. 

https://issuu.com/ressonancias/docs/primeira_edicao
https://issuu.com/ressonancias/docs/primeira_edicao
https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2020/08/Passarela_Portugues-como-lingua-de-acolhimento-para-fins-academicos.pdf
https://www.acnur.org/portugues/wp-content/uploads/2020/08/Passarela_Portugues-como-lingua-de-acolhimento-para-fins-academicos.pdf
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Resenha: “Shaun Tan, em A chegada, como não admirar?”, de Alda Beraldo. Revista 
Emília, fev. 2008. Disponível em: https://revistaemilia.com.br/shaun-tan-em-a-
chegada-como-nao-admirar. Acesso em: 12 jun. 2023.
O texto destaca a qualidade estética e a experiência de leitura singular propor-
cionada pelo livro de imagens A chegada, do australiano Shaun Tan, e ressalta 
a forma delicada e profunda com que o autor narra, por meio de imagens, a 
trajetória de um migrante. 

Coletânea de fotografias: “Veja fotos históricas da imigração no Brasil”. Portal G1, 
25 jun. 2016. Disponível em: https://g1.globo.com/mundo/fotos/2016/06/veja-
fotos-historicas-da-imigracao-no-brasil.html. Acesso em: 12 jun. 2023 
Coleção de trinta fotografias que retratam desembarque, atividade laboral nos 
portos, moradias, trabalho urbano e rural, entre outros momentos da rotina de 
imigrantes que chegavam ao Brasil no início do século xx.
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Convencida de que os livros são os melhores colaboradores dos professores 
para a formação do leitor, a professora e pesquisadora espanhola Teresa Co-
lomer oferece nessa obra uma contribuição valiosa tanto para ampliar as refe-
rências sobre a relação entre escola, leitores e livros, como para refletir sobre 
o potencial de diferentes propostas escolares que envolvam a leitura. Na se-
gunda parte do livro, a autora tece importantes considerações sobre aspectos 
que devem ser levados em conta no planejamento de atividades que envolvam 
a leitura autônoma, a leitura compartilhada e a leitura guiada por um leitor 
mais experiente. Por articular aporte teórico rigoroso e um olhar atento para 
as práticas escolares, o livro se configura como uma importante referência para 
profissionais que trabalham com a promoção da leitura.
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zabala, Antoni. Enfoque globalizador e pensamento complexo. Porto Alegre: Art-
med, 2002. 
O autor discute a importância de a escola não se afastar da ideia de que a fun-
ção primordial do currículo é formar cidadãos capazes de intervir na realidade 
e modificá-la, desde uma perspectiva democrática. Para tanto, é preciso ter 
presente a necessidade de desenvolver um pensamento complexo, o que im-
plica trazer para o centro do currículo os temas complexos, cuja compreensão 
mobilize diferentes áreas do conhecimento. 
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